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Congresso do Livre Pensamento 
DMA CARTA DE ADGDSTE DIDE A MAGALHÃES LIMA. 

—Com todos os nossos colabo¬ 
radores de esperança e de luta, 
aplaudi a escolha de Lisboa para 
os proximos congressos do Livre 
Pensamento e da Franco-Maçona¬ 
ria. Nas circunstancia atuaes, ne¬ 
nhuma escolha podia ser mais fe¬ 
liz. Os racionalistas de todos os 
paizes terão a peito apresentar-se 
nesse grande parlamento da liber¬ 
tação moral e da emancipação in- 
teletual. Terão principalmente a 
anciedade de ir prestar homena¬ 
gem a esse nobre e valoroso povo 
portuguez, que, libertando-se de 
urrf poder realista e clerical, se er¬ 
gueu até á Republica, e cortou o 
caminho ás congregações romanas, 
promulgou a lei do divorcio, sepa¬ 
rou as egrejas do Estado e procla¬ 
mou, em todos os seus domínios, a 
soberania da justiça e da razão. 
Nobre exemplo de coragem e de 
independencia deu ele a todas as 
democracias, atestando o poder 
emancipador que reside no espirito 
laico. E’ ele, o espirito laico e ra- 
cionalista, o imortal libertador dos 
individuos e dos povos. Fortifica 
as conciencias e arma-as para o 
combate. Comunica ao pensamen¬ 
to um vigor e um impulso que per¬ 
mitem vencer todos os obstáculos 
e realizar todos os progressos. En¬ 
quanto as egrejas aclamam as tira¬ 
nias políticas e sociaes e colaboram 
com elas para a escravidão dos 
povos, os livres pensadores traba¬ 
lham para criar a fraternidade mun¬ 
dial, para fazer surgir do caos atual 
os Estados Unidos da humanidade. 
Na estrada dos séculos acenderam 
os fachos da verdade. Frequentes 
vezes tempestades de reação vie¬ 
ram infelizmente extingui-los; em 
todas as épocas e em todos os pai¬ 
zes, a perseguição lançou no exilio, 
jia miséria, na dôr, na morte, os 
mártires do Livre Pensamento. 
Mas sempre, ao lado dos que 
caiam, vitimas da intolerância, ou¬ 
tros livres pensadores surgiam, 
prontos para todos os sacrifícios, 
resolutos a arrostarem com todos 
os perigos O congresso de Lisboa 
saberá glorificar, como convém, os 
admiráveis antecessores aos quaes 
devemos o melhor de nós mesmos, 
que nos emanciparam revelando- 
nos a verdade: os Savonarolas, os 
Etienne Dolet, os Miguel Servet, os 
Campanella, os Ciordano Bruno, e 
tantos outros gloriosos e dolorosos 
mártires, que lutaram contra o 
passado nefasto e maldito, a fim 
de nos proporcionarem dias menos 
sombrios e destinos mais felizes. 
Quaes outros Vasco da Gama, 
quizeram transformar o Cabo das 

' Tormentas em Cabo da Boa Espe¬ 
rança. 

Grandes corações, que nos fize¬ 
ram, com c seu sangue e com as 
suas dores, a nossa patria intele 
tual. Não os lembrar seria trair a 
justiça e faltar á gratidão. Ora os 

livres pensadores não são esqueci¬ 
dos nem ingratos. Por um feliz aca¬ 
so, os congressos do Livre P ensa- 
mento e Maçonico coincidem com a 
celebração do terceiro aniversario 
da Republica Portugueza e com o 
bi-centenario do genial enciclope- 
dista Diniz Diderot. Poder-se-á, 
no mesmo dia, prestar uma cor- 
deal homenagem a um pensador 
ilustre e aos humildes servidores 
da Democracia Portugueza, multi¬ 
dão anónima e santamente heroica, 
operários, soldados, marinheiros, 
publicistas, que, afim de livrarem o 
seu paiz de um governo despresi- 
vel, arrostaram com a prisão, com 
o exilio, com a morte. Assim con¬ 
fundiremos, num mesmo sentimen¬ 
to de gratidão e num mesmo cul¬ 
to, as obscuras dedicações da inde¬ 
pendencia popular e nacional e os 
homens de genio cujo pensamento 
de azas ligeiras e infatigáveis, vae 
de um a outro extremo do mundo, 
e se conserva, vivo e incessante¬ 
mente remoçado, em todos os cli¬ 
mas e em todos os séculos. Quem, 
pois, entre os altos dignitários da 
inteligência humana, foi de mais 
altiva audacia e de mais universal 
amplilude do que Diderot? Avido 
de conhecimentos, artista, poeta, 
historiador, sociologo, materna tico, 
deixou-se arrastar a todos os estu¬ 
dos, seduzir por todas as tentati¬ 
vas. Avançou um século a todos os 
seus contemporâneos. Excedeu-os 
pela genialidade das suas largas 
vistas. Enquanto Voltaire, incom¬ 
parável sob tantos pontos de vista, 
polemista sem rival, o primeiro dos 
livres pensadores anti-cristãos, pà- 
ra burguezmente, como se poderia 
dizer, perante o Deus-relogio; ao 
passo que Jean Jacques Rousseau 
recua até ao calvinismo e saúda 
com as suas orações uma divinda¬ 
de intolerante até ao ponto de exi¬ 
gir a morte dos seus blasfemado- 
res; ao mesmo tempo em que, 
quasi por toda a parte, sob a ins¬ 
piração da filosofia de Descartes, 
se conclue pela dualidade de Deus 
e do universo, da alma e do corpo, 
Diderot, apoz Spinoza, mas com 
menos captação metafísica, procla¬ 
ma a unidade da natureza e dota o 
mundo com uma sintese cuja ori¬ 
ginalidade e cujo poder fecundo 
preparam e anunciam as descober¬ 
tas de Lamarck, de Goethe, de 
Darwin, de Claud Rernard, e são, 
para a ciência filosófica e para a 
ciência social, uma força e uma luz. 
Bem melhor do que eu sabe o meu 
caro amigo estas coisas, e meihor 
do que eu as dirá aos nossos ami¬ 
gos, que, ao chamamento, hão de 
ir a Lisboa. E todos, num mesmo 
espirito, afirmarão a Republica uni¬ 
versal, filha da ciência e do Livre 
Pensamento. Lisboa, graças ao 
meu amigo e a todos os seu coo- 
peraJores, acrescentará a todos 
os seu titulos o de capital da ver¬ 
dade. Queira receber, meu caro 
amigo, as minhas cordeais felicita- 

i ções. 
Aiignsle D ide. 

antigo senador. 

Visitantes ilustres 
L)eram-nos a honra da sua visita os 

srs. José Joaquim Candeias Maio, Joa¬ 
quim André Duarte e José Cardoso, nos¬ 
sos amigos e prestigiosos correligionários 
de Monchique. 

Suas ex.as, que tinham chegado no 
comboio da manhã, retiraram hontem 
mesmo, no comboio correio da tarde. 

lleclanmudo 
Por varias vezes, desde que se procla¬ 

mou a Republica, o ex-rei D. Manolo tem 
reclamado a entrega de muitos objetos, 
sua propriedade particular, que lhe teem 
sicio sucessivamente enviados para Ingla- 
teira. 

Agora, o ex-soberano reclamou do nos¬ 
so governo a entrega de vario armamen¬ 
to, constando de: metralhadoras, espin¬ 
gardas, carabinas, pistolas, revolveres, 
punhaes, etc., que diz ter pertencido a 
seu falecido pae. 

Sabemos que o governo da Republica 
encarregou um magistrado de averiguar 
da justiça que assiste a esta reclamação. 

O que, porém, ninguém sabe é quando 
o ex-rei se resolve pedir a opa de juiz da 
irmandade do Santíssimo, de Mafra, que, 
como se sabe, também é sua propriedade 
particular... 

Ainda a excursão imioulsta 
Referindo-se ao relato respeitante ao 

comicio unionista efetuado nesta cidade e 
que publicamos no Heraldo, a Luta, jor¬ 
nal do sr. dr. Brito Camacho, transcreve 
parte do nosso artigo e sublinha a trans¬ 
crição com estas palavras: 

«Ainda ha por essa proviocia fóra quem 
faça jurualismo com probidade.» 

Registamos e agradecemos. 

Alto exemplo de civismo 
Merece especial registo o seguinte fato 

que acaba de dar-se em Lisboa. 
Ha muitos anos que existe na rua de 

S. Bernardo, daquela cidade, uma impor¬ 
tante fabrica de sobrescritos e outros ar¬ 
tigos de escritório, de que eram proprie¬ 
tários os srs. Marcos Clemente Meco e 
seu irmão José Maria Meco, os quaes, no 
exercício da sua industria, alcançaram 
avultados meios de fortuna. 

Tendo deliberado retirar-se do nego- 
c o, esses cavalheiros, em vez de transa¬ 
cionarem a sua fabrica, resolveram cfere- 
ce-la, com todos os seus pertences e ma- 
qumismos, no valor excedente a 200 
contos de réis, aos seus empregados J.isé 
da Fonseca Guerra, Alberto Dias Paiva 
e Raul Pereira Serzedelo, que durante 
muitos anos dedicadamente os auxilia¬ 
ram. 

O ato da cedencia realisou-se na pre¬ 
sença dos operários, constituindo para 
todos surpreza, pois ninguém tinha co¬ 
nhecimento da resolução dos srs. Mecos. 

Os operários foram também todos lar¬ 
gamente gratificados. 

Estes exemplos de civismo honram quem 
o:> pratica e dignificam o capital como au¬ 
xiliar dos que trabalham. 

As nossas estradas 
No intuito de arquivar nas colunas do 

Heraldo todas as reclamações que inte¬ 
ressam diretamente o progresso da nos¬ 
sa província, tão abandonada dos pode¬ 
res públicos, recortamos hoje do Século 
esta significativa local: 

Sr. redator.—No seu jornal de 6 do cor- 
reuie faz v. umas considerações sobre es¬ 
tradas, visando sobreiudo as do Algarve; 
permita-ine, pois, que lhe dê alguns escla¬ 
recimentos sobre as mesmas. 0 Algarve, 
não só pela sua flora, mas também pelo seu 
ciitna, é uma das provindas que mais se 
prestam para 0 turismo, mas também é a 
provinda mais desprezada dos poderes pu- 
biicos 0 a uuica que uão está ligada por es- 
estrada á capital! 

As estradas nesta proviucia não são es¬ 
tradas, são caminhos de cabras. Sabe v. 
como as estradas aqui são Cuucerladas, se 
a isto se pode chamar coucerto? A pedra 
britada é lançada sobre a parie que se pre¬ 
tende conceriar, sem ser picada, e é cilin¬ 
drada com um ciliudro de pedra, que uão 
tem peso, e passando com ele só 4 ou 5 
vezes por cima da pedra britada, de forma 
que não chega a ligar, e sem apoio lateral; 
0 primeiro carro carregado que passe divi¬ 

de a estrada em ires fachas, por dois pro¬ 
fundos sulcos, começando a eutrar por ali 
a agua. Ao fim de um mez eslá peor que 
danies. 

Aqui não ha diretor de obras publicas, 
nem conduiores que fiscalisem as estradas, 
chegando-se a estender pedra na extensão 
de 2:000 metros; outras vezes estendem a 
pedra, deitam-lhe terra por cima, não a ci¬ 
lindram e está 0 concerto pronto; outras 
vezes deitam uma carrada de pedra no 
meio da esirada para tapar uma cova e só 
com 0 tempo é que eia se espalha, porque 
não ha cantoneiros que façam esse serviço 
nem quem os mande fazer. Nas covas dei¬ 
ta-se-lhes pedra para deuiro e uão se cobrem 
de terra nem são batidas, de forma que a 
pedra espalha-se por toda a estrada. 

Será isto forma de couservar estradas? 
Poder-se-á audar de automóvel por estra¬ 
das assim ? 

Não basta já a pedra ser branda, senão 
também os concertos serem mal feitos e 
não haver ninguém que os fiscalise, dei¬ 
xando 0 trabalho ao cuidado de empreitei¬ 
ros ganauciosos, sendo assim que se gasta 
dinheiro, e é assim que 0 Algarve não tem 
estradas. 

Ha dias passei de automovel por uma es¬ 
trada acabada de fazer. Por onde passei fi¬ 
caram dois sulcos profundos. Por aqui pode 
v. vêr 0 cuidado que ha em cilindrar. 

Era pelas estradas que a Sociedade Pro¬ 
paganda de Portugal devia começar, fazen¬ 
do com que 0 pouco dinheiro que se gasta 
na sua conservação fosse bem empregado.» 

Uma vitima das más estradas. 

E nós pensávamos que só por snobis¬ 
mo é que os jornalistas mglezes, que ha 
pouco nos visitaram, tinham achado pés¬ 
simas as estradas do Algarve!. . . 

Pessimismo 
O nossso presado colega O Algarve, 

patenteia de quando em vez o seu pessi¬ 
mismo e de tal forma comenta a obra 
dos propagandistas da Republica, que até 
consegue ver os seus artigos transcritos 
pelo *Dia. 

Ora vamos, colega, não seja tão pes¬ 
simista. As excursões republicanas que 
ultimamente percorreram a nossa provín¬ 
cia desfraldando as suas respetivas ban¬ 
deiras não tiveram tão precários resulta¬ 
dos como o colega se esforçou em de¬ 
monstrar. 

A’ parte a pateada ao dr. Brito Cama¬ 
cho em Portimão, ex-baluarte unionista, 
e excluindo o insucesso da cruzada detno- 
crahca no Salão animatografico de Olnão 
nada mais houve de notável do que pàl- 
mas, vivas e foguetes. 

Pequeninas tempestades em minúscu¬ 
los copos de agua e que só O Algarve 
seria capaz de transformar em tremendos 
ciclones com aplausos do Dia, que morre 
por estes pratinhos... 

A céga-réga 
Pedacinho de oiro de um editorial da 

Republica referindo-se ao ilustre estadista 
dr. Afonso Costa : 

«A sua vida política é um permanente 
desafio. 

0 seu combate ao regimen monárquico é 
um desafio inalterável. Proclamada a Repu¬ 
blica, como não havia reis a quem desafiar, 
desafiou tudo quauio a Republica não pude¬ 
ra extinguir. A Egreja. a Propriedade, a 
Tolerância, a Delicadeza, tudo isso serve de 
alvo ao seu desafio. 

Desafia 0 Parlamento e desafia a Rique¬ 
za, desafia os funcionários e desafia os sim¬ 
ples cidadãos. A sua boca não a perfuma 
uma palavra de ternura, uão a embala 
uma frase de perdão. Permanentemente a 
escalda 0 termo agressivo de desafio.» 

A Republica contenta-se, como se vê, 
na gravura presente, em desafiar o bom 
senso dos seus inumeráveis leitores, in¬ 
cluindo a talassaria eo padralhismo na¬ 
cional. .. 

■-ocoggOOO- 

Qancioneiro do ^ovo 

Meu amor é como a sombra 
Que aquele muro nos dá; 
Parece tanto maior 
Quauio mais ao longe está. 

Os teus olhos são de lume, 
0 meu coração de cera; 
Iuda que íusse de pedra, 
Bem ueles se derretera. 

Faça-se justiça!!! 
Laça-se justiça!—gritamos nós ha tan¬ 

to tempo, e ninguém ouve os nossos gri¬ 
tos e mnguem faz caso da autoridade com 
que proclamamos os incontestáveis direi¬ 
tos da ilustre professora Baganha Leal, 
tão injustamente envolvida na sindicância 
aberta aos professores da escola normal 
de Faro. 

Faça-se justiça!—repetimos em quasi 
todos os numeros do nosso jornal, e se 
por um lado é certo que as nossas pala¬ 
vras já despertaram a conciencia de quan¬ 
tos particulares nos ho iram com a sua 
leitura, não é menos certo que até hoje 
ainda elas não ecoaram na atmofesra 
de despreso e indiferença com que nas 
repartições competentes se dá guarida 
a gritos desta natureza e desta ordem, 
tão sinceros e valiosos, tão altivos e se¬ 
dentos de legalidade! 

Façase justiça!—é a voz energica e 
desinteressada de quem nenhum benefi¬ 
cio requer para si e tão somente reclama 
dos altos poderes públicos, em nome do 
decoro governativo, um gesto dc morali¬ 
dade, que dê honra ás novas instituições! 

Faça-se justiça!—é o brado que nós 
produzimos neste humilde defensor do 
direito, brado que se repete de boca em 
boca, entre exclamações de pasmo e de 
revolta, de desespero e anciedade! 

Faça-se justiça!—é a expressão nitida 
e clara da faculdade que nos assiste de 
reclamar do Estado o cumprimento dum 
ato que não representa nenhum favor ou 
esmola, e antes uma obrigação imperiosa 
e urgente, cuja falta constitue um assom¬ 
bro de tacita negação de justiça ! 

E o Heraldo, que é um jornal demo¬ 
crático e está dentro da Democracia, gri¬ 
ta e colhe os aplausos da opinião publi¬ 
ca, mas lá em cima, nas regiões do po¬ 
der, ninguém até hoje o ouviu, mnguem 
até hoje o atendeu na grandiosidade da 
sua campanha ! 

A sindicância jaz oculta na repartição 
competente, sem que da demora prove¬ 
nham quaesquer vantagens para o Estado, 
antes provindo desse fato um grave des¬ 
perdício de moral e economia,—desperdi- 
cio que de modo nenhum se coaduna 
com os augustos princípios da Republica. 

0pé a eêlrfmdde ? 
Ahi por 1847, 0 grande romancista francez 

Balzac, extremameute vaidoso e ávido de 
gloria, viajava pela Rússia com 0 príncipe 
de Gaiiirine. Um dia, conversando os dois, 
bem forrados conlra 0 frio, deniro do trenó 
que os transportava sobre 0 gelo, atravez 
do Ukrauia, dirigiu 0 priucipe ao escritor 
esta pergunta:—0 que é a celebridade?— 
desejando que Balzac lhe desse uma ver¬ 
dadeira definição a tal respeito. 

Balzac viu-se embaraçado para dar uma 
formula concisa e frisame, que exprimisse 
bem a ideia 

Assim conversando, anoiteceu-lhes 110 ca¬ 
minho, e não podendo já naquele dia atin¬ 
gir 0 ponto a que se destinavam, foram pe- 
itir hospitalidade a um castelo proxuno. 

0 priucipe fez-se anunciar, e foi recebido, 
juutamenie com 0 seu companheiro de via¬ 
gem, da maneira mais obsequiosa e ama- 
\el, peio dono da casa e sua família, com- 
pusia de esposa e duas filhas. 

Ao chá, a mais velha das duas, uma lou¬ 
ra gentil de 22 anos, encheu um copo da 
aromalica bebida, e apruximou-se do prín¬ 
cipe, no intuito de servi-lo primeiramente, 
pur ser 0 personagem de maior disnnção. 

Recusou-se, porém, este e, apontando 
para Balzac, disse á jovem hospedeira: 

—Permiia-me, senhora, que eu lhe peça 
qne sirva em primeiro logar 0 ilustre es¬ 
critor francez, 0 sr. IGnoré de Balzac. 

—Ah! 0 sr. de Balzac! exclama a jovea 
toda perturbada e cheia de emoção, fitando 
no hospede os seus grandes olhos azues 
com expressão admirativa, e deixando cair 
por terra 0 bule de chá, que tinha na mão e 
que foi despedaçar-se no pavimento da sala. 

Então, 0 amor da Comedia Humana, to¬ 
do rubro de prazer e de orgulho, levantou 
du chão um fragiiieuto de cristal, e apre- 
sentaodo-o ao príncipe, disse lhe com toda 
a saiisfação do seu amor proprio: 

—Perguniastes-me ha pouco 0 que era a 
celebridade? Eil-a: é este peaaço de vidro! 
Esta senhora acaba de vos responder mil 
vezes melhor do quo eu 0 poderia ter feito. 
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WIAIS NOTAS [ COMENTÁRIOS 
Centro Dcmocratíeo de Faro 

A comissão executiva desta prestante 
coletividade política deliberou fazer se re¬ 
presentar no Congresso do Partido Re¬ 
publicano Portuguez, que brevemente se 
realisa em Aveiro, pelo seu prestimoso 
xonsocio cidadão Francisco dos Santos 
Silveira, tendo já comunicado ao Direto- 
rio esta resolução e oficiado ao sr. Silvei¬ 
ra conferindo-lhe tão honroso encargo. 

Dr. *osè Teixeira de Azeredo 
Tomou posse do cargo de chefe da 

terceira repartição da direção geral de 
instrução primaria o nosso prezado amigo 
sr. dr. José Teixeira de Azevedo. 

ministério das Colonias 
O capitão de mar e guerra sr. Álvaro 

Ferreira, digno chefe do departamento 
marítimo do Sul, requereu uma sindicân¬ 
cia ans seus atos quando governador ge¬ 
ral da província de Moçambique, ém vir¬ 
tude do sr. dr. Alfredo de Magalhães ter 
afirmado nas suas conferencias que todos 
os governadores daquela colonia desde 
1890, e excetuados apenas Mpusinho e 
Enes, tinham procedido sem honestidade 
•no exercido do cargo, praticando atos le¬ 
sivos da fazenda publica e da dignidade 
nacional. 

Registamos com aplauso a desassom¬ 
brada atitude do sr. Álvaro Ferreira. 

Gabriel de Aunnnzlo 

A cidade de Pescara, onde nasceu Ga¬ 
briel de Annunzio, quiz celebrar o quin¬ 
quagésimo aniversario do nascimento do 
famoso poeta, oferecendo-lhe por subscri¬ 
ção publica uma casa, especialmente con¬ 
struída para ele, entre um pinheiral e a 
beira-mar, no mesmo sitio em qué An¬ 
nunzio se sentava quando era rapaz, 
para ler os seus autores favoritos e medi¬ 
tar sósinho. 

A municipalidade de Pescara votou por 
unanimidade a concessão de um terreno 
de 1:000 metros quadrados. A subscrição 
ficou aberta sob os auspícios dos senado¬ 
res da região dos Abruzzos. A casa será 
construída pelo arquiteto Liberi, cunhado 
de Annunzio. 

Lá fóra é frequente que um artista ou 
um literato consigam impôr-se á admira¬ 
ção dos seus conterrâneos. 

Em Portugal, onde a política mais de¬ 
sastrada campeia infrene, só conseguem 
celebridade os que se sacrificam no altar 
de tão inconstante deusa. 

O peor da festa é que tal celebridade 
é das mais efemeras e transitórias que se 
conhecem... 

O Campeão 

Tendo o jornal de Tavira chamado de¬ 
nodado campeão do partido unionista de 
Lagoa ao sr. Mendonça da Gosta, cons¬ 
ta-nos que o sr. dr. Brito Camacho não 
gostou da graça e ficou amuado por não 
lhe terem chamado, a ele Camacho, pelo 
menos Misericórdia. 

Sim, dizia S. Ex.a, se começam para 
ahi a chamar campeão a toda a gente, é 
justíssimo que eu seja a Misericórdia, 
visto ser esta casa de beneficencia^que 
edita as cautelas que o campeão põe à 
venda e ser eu quem dá o santo e a senha 
á rapaziada cá da filarmónica. 

E o sr. Calisto que ali estava escutan¬ 
do as sublimes palavras do sr. Camacho, 
respondeu-lhe imediatamente: 

Tamãe acho ! 

A cura da tuberculose 
Friedman, sabio medico alemão, comu¬ 

nicou á Sociedade Medica de Berlim a 
sua descoberta do sôro curativo da tuber¬ 
culose. 

Chamado por um milionario á Ameri¬ 
ca do Norte, o pobre sabio tem-se visto 
assediado por uma legião de tisicos. Mas 
para cumulo de desgosto, a Sociedade 
Medica de Nova York não o deixa fazer 
uso do sôro, enquanto o ilustre medico 
não dér as provas experimentaes da efi¬ 
cácia de tal sôro. 

Realmente, para uma descoberta que 
seria trinta mil vezes mais heroica do 
que a tomada de Andrmopla, todas as 
precauções devem ser poucas. 

Boas economias 
Em reunião conjunta do congresso, 

resolveu-se que os senadores e deputa¬ 
dos não recebam subsidio quando faltem 
ás sessões, ainda mesmo que as faltas se 
possam justificar por doença. 

O Congresso ainda ás vezes tem coi- 
•aas boas ! 

Política de atração 

Lá por fóra também a famosa politica 
de atração anda fazendo das suas. 

Coube agora a vez ao Centro Demo¬ 
crático de Oliveira de Frades, onde, a 
convite das comissões políticas do conce¬ 
lho, se efetuou uma grande reunião poli¬ 
tica. 

A’ reunião assistiram o administrador do 
concelho, escrivão Roque, dr. Joaquim 
de Almeida, Alexandre Pereira, Amadeu 
Menezes, Antonío Santos Soares e ou¬ 
tros, que, no meio de acalorada discus¬ 
são e de grande algazarra, elegeram as 
comissões paroquiaes e municipal. 

Os verdadeiros republicanos Soares e 
Amadeu Menezes protestaram energica¬ 
mente contra a forma pouco correta e 

O HSEAL-DO 
iií.i .iTi'. 

CONTOS í NQVELAS _aféto que lhe votara e 0 perigo de expor- 
me ao seu desprezo! 

Por isso nunca ousei confessar o meu 
amor!. 

Todas as condenações que me possam 
ser impostas, nada são, comparadas ao 
que sofri... 

Assim levei dias, mezes, anos, esprei¬ 
tando-a, procurando ve-la... As noites 
passava-as qual cão, de guarda á casa 
dela... Cheguei ate—eu, homem que 
ninguém ensinou a rezar—a ir á egreja_e 
a adorar a Deus, só por ter creado tão 
maravilhosa beleza... 

Assim passaram tempos,—Os melho¬ 
res da minha existencial—Um dia, ao con¬ 
cluir um enterramento, disseram-me que 
ela estava a morrer... Desejei morrer 
também... Sofri tanto... tanto... 

Dali a dois dias, pela porta do cemite 
rio, entrava o enterro da minha bem ama¬ 
da! Fui eu quem abriu a cova para aque¬ 
le adorado corpo... Fui eu quem lhe 
ageitou o amplo veu de virgem sobre a 
graciosa curva do seio... eu... 

Não posso dizer o que senti ao acabar 
a fúnebre tarefa . • sei que durante o 
re«to daquela tarde fatal uivei de dôr por 
entre ciprestes e jazigos.. . 

A noite veio surpreender-me junto da 
cova onde ela jazia... Nunca tínhamos 
estado tão juntos .. 

Lembrei-me, então, de que estava ao 
meu dispor aquele lindo corpo... Uma 
alucinação passou-me pelo cerebro. . - lan¬ 
cei mão da enxada e puz-me a desenter¬ 
ra-lo. . Cada porção de terra que tirava 
daquela cova era um giande peso de que 
me aliviava. 

Finalmente descobri o caixão, o sacra- 
rio em Cjue se ocultava aquela formosa 
relíquia... Abri-o com um respeito reli¬ 
gioso. Tirei, cuidodosamente, a cal que 
modelava as formas daquele adorado vul¬ 
to, ergui o veu que lhe cobria o rosto e 
consegui, enfim, contempla-la á minha 
vontade... 

Vós, os que já noivastes, bem sabeis 
avaliar o indisivel encanto que se experi¬ 
menta quando ficamos, pela primeira vez, 
sós, junto da mulher amada... 

Recordo-me de que lhe passei o braço 
sob o pescoço esbelto .. que, pouco a 
pouco, fm aproximando a minha boca da 
sua. .. assim... 

Babejando com o meu hálito de fogo o 
cadaver, confessei-lhe o meu intenso amor, 
disse-lhe as angustiadas horas dos meus 
dias e pedi-lhe que me perdoasse vir per¬ 
turbar-lhe o derradeiro sono só para bei¬ 
jar a sua formosíssima boca . as suas 
faces lindas. . Oh! Que saudades tenho 
daqueles deliciosos momentos!... C<>m 
que delirante prazer apertei as suas mãos 
nas minhas.. 

Ignoro quanto tempo permaneci assim. 
A ventura tem o condão de fazer tombar 
mais depressa na eternidade os grãos da 
ampulheta do tempo!... Clareava a ma¬ 
nhã quando me separei da minha queri¬ 
da amante... Fechei o caixão, depositei-o 
na cova e cobri-o, sem calcar muito a 
terra. .. 

Durante longas noites voltei a abrir a 
cova, a escancarar o caixão e a beija-la 
muito, disputando, assim, ás larvas, a 
posse daquele cadaver querido. - . 

Habituara-me àquele prazer.. . 
Só desisti, quando o corpo começou a 

desfazer-se . . 
Mau cheiro não tiniu, que as rozas, 

embora secas, conservam sempre um agra- 
davel perfume... 

Uma noite, á minha boca húmida e 
ávida, veio pegada uma porção daquele 
rosto, que era todo o meu encanto!... 

Compreendi que a repetição dos meus 
beijos lhe tirariam mais depressa a ideal 
beleza, resignei-me a nunca mais ve-la e 
para poder imagina-la sempre linda, re¬ 
solvi despedir-me do cadaver naquela sau¬ 
dosa noite... Fechei o caixão, tapei a co¬ 
va e nunca mais tornei a abri-la. .. 

—A sua longa historia,—interrompeu 
o juiz,—em coisa alguma esclarece o as¬ 
sunto. Ficamos sabendo em que circuns¬ 
tancias cometeu a primeira profanação, 
mas ignoramos, ainda, o movei que o le¬ 
vava a revolver todas as sepulturas para 
despojar os cadaveres de tudo quanto 
levavam... 

—Roubar!? Hein?!... Eu explico: Ela 
era muito caridosa. Todos os pobres a 
conheciam... Para honrar a sua memó¬ 
ria eu, então, dei me ao sacrifício de tirar 
aos mortos para dar aos vivos. Fatos e 
joias, tudo distribuía pelos pobresinhos... 
e fui sempre tão escrupuloso que nunca 
tirei a roupa a um morto que tivesse su¬ 
cumbido a qualquer moléstia contagio¬ 
sa !... 

A União 
A proposito do monumentalissimo ar- 

tigo com que a Provinda do Algarve 
houve por bem comemorar a visita do sr, 
dr. Brito Camacho a esta provinda, re- 
cebemos de Tavira a seguinte carta: 

... Sr. Redator: 

Escrevo-lhe sob a mais grata e inefável 
das impressões. 

Trazia en, como v. traria também e como 
aliás todns os ditosos filhos desta ditosa Pa- 
tria trariam egualmente, 0 peso de um 
grande luto sobre 0 coração. 

E' que todos linhamos a entristecer-nos 
a vaga lembrança da morte daquele incom- , 
paravel conselheiro Acacio, imortalizado pe¬ 
la vera critica do nosso grande Eça. 

Todos nós, gregos e troianos, supunha- 
mos 0 grande Acacio já feito carcassa, já 
roido pela bicharia daninha, já talvez trans¬ 
formado em pó. terra, cinza e nada, como 
lá dizem os livros saotos. 

Esta convicção era, porem, felizmente 
ilusória. 

E a prova tive-a eu hontem, quando mão 
amiga fez chegar até á minha Tebaida 0 
circunspeto e sereníssimo jornal tavirense, 
trombeta do unionismo na cidade do Sequa 
e do meu velho, presado e barbado amigo 
Torres. 

Trazia a folha, entre vários mimos de pre¬ 
clara e substanciante prosa; um sublime tre¬ 
cho que a mão do remetente teve a genti¬ 
leza de engrinaldar com uns arabescos a 
lapis vermelho. 

Puz os oculos e logo às primeiras linhas 
senti que vinham dominar-me exlranhas 
impressões, desconhecidas e iutimas ale¬ 
grias! 

0 estilo é 0 homem, disse não sei quem, i 
e eu, pelo palavriado, estava a relembrar- 
me, a reconhecer, a delinear no minha ima¬ 
ginação os traços do plumitivo que tinha 
escrevinhado tão sublime pedaço de prosa. 

Só mais meia duzia de linhas e fez-se 
luz no meu espirito e conheci—0 coração 
num treme-treme de jubilo,—0 estilo incon¬ 
fundível, substancioso e subtilíssimo do 
grande Acacio, do famoso conselheiro Aca¬ 
cio, vulto que todos nós tanto presamos e 
admiramos. 

Sim! E’ ele, todo inteirinho, auto-retratan- 
do toda a sua idiosincracia num palavreado 
simples mas contuudentel 

Na impossibilidade de transcrever tão 
memorável artigo, onde as metaforas, as hi¬ 
pérboles e outros bicharnucs estilísticos 
saltitam como pardaes em campo de trigo, 
peço-lhe, sr. redator, que arquive no seu 
Heraldo apenas esta monumental passagem: 

«Essa manifestação sugestiva de barla¬ 
vento acha-se sobejamente narrada nos jor- 
naes que.fazem dela meosão...n 

E’ ou não estilo acaciano puro ? 
Todo vosso 

Fio de Linho 

UMA CARTA 
Do nosso amigo sr. Manuel Ferreira 

Aboim, de Vila Real de Santo Antonio, 
recebemos a seguinte carta, que do melhor 
grado publicamos: 

«Por este meio e para todos os efeitos, 
venho declarar que não auloriso que meus 
filhos (de quem sou muito amigo) tenham 
para 0 futuro quaesquer responsabilidades 
pelas coisas que eu diga seja a quem fôr, 
sob pena de cortarmos as nossas relações, 
e de me queixar ás autoridades competen¬ 
tes a respeito do abuso que eles cometam 
chamando a si as responsabilidades que 
são exclusivamente minhas. 

Isto, sr. redator, é para que de futuro 
os meus filhos não estejam á mercê de 
qualquer espadachin que os incomode por 
coisas fúteis e sem importância. 

Sempre desejava que me dissessem: se 
eu não tivesse filhos, a quem se dirigiriam 
os indivíduos que se julgassem ofendidos 
por mim? Decerto já me não valeria ser ve¬ 
lho, não é assim? E já eu me poderia ba¬ 
ter em qualquer dos tres iribtinaes honro¬ 
sos para todos, que são 0 triDuual ordiná¬ 
rio, 0 tribunal da imprensa e 0 tribunal de 
honra. Ahi sim-, a quem tivesse razão ser- 
lhe-ia dada. Nem ahi ha valentes, porque 
teem todos a mesma força. 

Agradecendo desde já a sua benevolên¬ 
cia para comigo, sr. redator, subscrevo-ma 
com a maior consideração e estima. 

Vila Real, 25 de março de 1913. 

Manuel Ferreira Aboim. 

Lei ia scpinçM 

sem formalidades democráticas como se 
procedeu á eleição das comissões. 

Segundo as melhores informações, a 
eleição decorreu tumultuariamente, sen¬ 
do eleito presidente da comissão munici¬ 
pal o ex-franquista dr. Jorquim de Al¬ 
meida, por entre violentíssimos protestos 
dos velhos republicanos Soares, Sousa e 
outros. 

Resta-nos apurar se o sr. dr. Joaquim 
de Almeida também foi dos que papa¬ 
ram a jantarada politica a que João Fran¬ 
co presidiu paiz em fóra. 

Se foi <ios que enchiam o estomago 
enquanto a ralé democrática protestava 
cá fóra contra o ditador do Alcaide e 
contra a lei de 13 de fevereiro, ficam so¬ 
bejamente explicados certos mistérios que 
por ahi teem justamente alarmado a opi¬ 
nião democrática. 

Degradante 

A Republica de 21, na secção Ditos e 
feitos.. . traz um suelto nojento, por ex¬ 
tremamente calunioso, a respeito do nos¬ 
so amigo Luiz Derouet, administrador da 
Imprensa Nacional. Como se vê, são es¬ 
ses agora os processos jornalísticos ado¬ 
tados por aqueles que, sendo infinitamen¬ 
te leprosos, julgam os outros por si. 

E’ triste ! 

Escolas de Giões 

Alguém nos pergunta a razão por que 
os logares das diferentes escolas do con¬ 
celho de Alcoutim teem sido providas, á 
exceção das de Giões, onde existem duas 
escolas cujos logares, desde a implanta¬ 
ção da Republica, ainda até hoje não fo¬ 
ram postos a concurso. 

Estranhamos a existência de faltas ou 
irregularidades que motivem perguntas 
desta ordem e, francamente, não com¬ 
preendemos que razões possam justificar 
semelhante esquecimento. 

A emigração 

Continua em larga escala, segundo in¬ 
formações fidedignas, a emigração aço- 
reana para os Estados-Unidos da Ameri¬ 
ca do Norte. 

O distrito da Horta despovoa-se. Fa- 
milias inteiras vendem as suas casas e 
terrenos, outras abandonam as suas pro¬ 
priedades. 

Nos suburbios da cidade ha muitas ca¬ 
sas em ruinas, de pessoas que seguiram 
para a America e que não conseguiram 
vende-las. Nas freguezias ruraes existem 
terrenos que foram cultivados mas que 
presentemente se encontram incultos de¬ 
vido á falta de braços. 

A lavoura definha e a propriedade des¬ 
ceu muito do seu valor. 

No Faial a situação é quasi desespera¬ 
da, visto não haver industrias e os lavra¬ 
dores contarem apenas Cum a venda do 
milho para acudir ao pagamento das con¬ 
tribuições e renda das terras. 

Bom será que 0 goyerno da Republica 
dê ao milho dos Açores, que se expor¬ 
ta para Lisboa, a necessária proteção 
para que ele possa obter no mercado 
preferencia sobre o milho estrangeiro. 

Seria uma atenuante á grande crise 
que avassala o formoso arquipélago dos 
Açores e um meio direto de combater a 
emigração açoreana. 

O Inquérito 

Consta que também vae pedir uma 
sindicância aos seus atos, como governa¬ 
dor geral de Moçambique, o ilustre gene¬ 
ral sr. Garcia Rosado, que no estrangeiro 
tem honrado o nosso paiz em missões da 
mais alta confiança. 

E a fita ameaça continuar... 

A Argentina 

O que é a Argentina como pai% agrí¬ 
cola e como paiz ue imigração. 

Com este titulo e sub-titulo, foi-nos 
gentilmente oferecida pelo nosso presado 
amigo sr. Augusto Pires, digno vicecon- 
sul da Republica Argentina nesta cidade 
uma interessante brochura de propagan¬ 
da relativa àquele florescentissimo esta¬ 
do da America do Sul. 

Agradecemos a oferta. 

AIUUHIICIDAS 
As autoridades de Valongo enviaram ha 

dias para 0 tribunal de investigação crimi¬ 
nal José Rodrigues, 0 Bemzinho\ Vitorioo 
Ferreira dos Sautos, seu irmão José Ferrei¬ 
ra dos Santos e Antonio Luiz de Almeida, 
todos da freguezia de Campos, daquele con¬ 
celho, que ali furam presos por se apurar 
terem sido eles que, pela uma hora da ma¬ 
drugada de 17 do corrente, lançaram fogo 
ao pavilhão onde no dia anterior se havia 
realisado a grandiosa sessão solene da Fes¬ 
ta da Arvore, e támbem por terem cortado 
cinco arvores das que tinham sido planta¬ 
das por aquela ocasião junto do edifício da 
escola oficial daquela freguezia. 

Os presos confessaram 0 delito, sendo, no 
entanto, seu principal autor, 0 Bemzinho. 

Depois de no tribunal terem prestado de¬ 
clarações, recolheram á cadeia sem admis¬ 
são de fiança. 

Oxalá 0 procedimento havido para com 
estes estúpidos arboricidas, sirva de exem¬ 
plo a tantos outros que por ahi se entre- 
teem na criminosa tarefa de destruir as ar¬ 
vores. 

CRIME HEDIONDO 
—Pois não lhe causava pavor ir, àquela 

hora da noite, perturbar o repouso dos 
que dormem eternamente ?—interrogou 0 
juiz. 

—Pavor? Confesso, sr. juiz, que da 
primeira vez experimentei um vago receio, 
mas depois... 

Um frémito de indignação animou 0 
auditorio sobre o qual pesou, depois, um 
silencio lugubre; como que animado por 
aquela aparente tranquilidade, o acusado 
continuou: 

—Habituei-me, eis tudo ! Escolhia, ge- 
ralmente, as noites escuras para as mi¬ 
nhas proezas. Munia-me de uma lanterna, 
pegava na enxada e na pá, e lá ia, pelas 
ruas estreitas do cemiterio, até junto das 
sepulturas dos que haviam sido enterrados 
nesse dia — 

Lembro-me de que tinha por costume 
enrolar um cigarro sempre que começava 
reabrindo-as... 

—E não tremia de horror pela profa¬ 
nação que praticava ? 

O acusado sorriu, vagamente; depois, 
como que retomando o fio dos seus pen¬ 
samentos, continuou: 

—Como adotára a precaução de não 
afundar muito os covaes, a breve trecho 
punha a descoberto o caixão... feito isto, 
curvava-me e abria-o ou arrombava-o fa¬ 
cilmente. .. 

Quasi sempre o saltar da tampa me tra¬ 
zia á cara uma baforada de cal... que, no 
final de contas, tinha a utilidade de me 
enxugar o suor produzido pelo trabalho... 

Depois, com muita cautela, levantava o 
lenço com que usam tapar o rosto aos de¬ 
funtos. .. 

—E, nenhuma impressão de terror o 
assaltava, nesses momento^?—interrogou 
horrorisado o juiz. 

—Nenhuma! Seguidamente começava 
despojando os cadaveres das suas joias. .. 
Oh ! tirava-lhes com toda a delicadeza... 
Depois, pouco a pouco, e chamando-lhes 
pelo nome, ia-lhes pedindo que se deixas¬ 
sem despir !...E os mortos, conforme 
podiam, lá se livravam—coitados !—do 
fato; eu fazia da roupa uma trouxa, des- 
pedia-rr.e do defunto com um terno aper¬ 
to de mão, metia-o de novo na sua cova, 
que tinha o cuidado de compor 0 melhor 
possível, e ia deitar-me muito socegado. 

Estes trabalhos duravam quasi sempre 
até de madtugada. 

Mas diga me, —intimou o juiz—quem o 
induziu á -pratica de tão nefandos cri¬ 
mes? 

O acusado ficou silencioso; lagrimas 
borbulharam-lhe nos olhos esverdeados e 
pequeninos... 

A seguir, continuou: 
—Querem saber o que me arrastou a 

isso a que chamam um crime hediondo ? 
Vão sabe-lo !. .. . 

A minha confissão está feita. 
Não tento, sequer, desmentir as acusa¬ 

ções que me fizem. A minha condenação 
é inevitável, mas impressão alguma me 
causa. Não tenho familia: Mãe, não co¬ 
nheci; jamais suspeitei quem fosse. A mi¬ 
nha infanda decorreu entre a brutalidade 
de estranhos, que me obrigavam ás maio¬ 
res degradações. Ninguém me mandou á 
escola ! Como as flores venenosas de um 
pantano, cresci; cresci como crescem os 
vermes moles sobre um pedaço de carne 
podre.. .Quando homem, procurei traba¬ 
lho. Nada sabia fazer...por humilhante 
esmola deram-me o logar de ajudante de 
coveiro do cemiterio... 

Passei ali muitos anos. Afiz-me àquele 
trabalho, que aprendi depressa.. .Tem¬ 
pos depois morreu o coveiro e, como eu 
parecesse competente para substilui-lo, 
nomearam-me para o logar.. 

—Deixe-se de divagações. Tudo isso 
consta dos autos,—interrompeu o juiz,— 
precisamos apenas saber desde quando 
começou a praticar os crimes de profana¬ 
ção de sepulturas de que é acusado. 

—Desde quando?—e um sorriso triste 
iluminou o rosto do miserável—Desde que 
em meu peito começou atuando esse hor¬ 
rível monstro chamado amor!.. .Desde 
que senti um fogo infernal devorando-me 
como se, constantemente, houvesse quem 
me cravasse no coração laminas de ferro 
em braza!... 

Um movimento de curiosidade animou 
o auditorio. O juiz limpou os seus oculos 
de aros de oiro, e o coveiro, em voz vi¬ 
brante, continuou: 

—E’ que eu, miserável vérme da terra, 
feito de barro egual ao dos ricos, tive o 
genio do mal a tentar-me !.. .Apareceu- 
me ela na airosa figura de uma mulher!... 
Oh! Que linda era! 

Pertencia, porém, a uma familia nobre 
e poderosa. 

Desde que a vi—numa tarde doirada de 
agosto, amareleciam as primeiras folhas, 
—jamais consegui esquecer o seu divino 
olhar, o gracioso sorriso da sua formosa 
boca e a infinita graça de todo o seu vul¬ 
to gentil... 

Que tormento infernal passei, vacilan¬ 
do entre o receio de dizer-lhe o imenso 

Não estive até ao fim da audiência— 
ultima daquele julgamento sensacional. 

Disseram-me, depois, que o acusado 
fora, a instancias dos médicos, internado 
num manicÓTiio... 

Lyster Franco. 

AUTOMOVEL NOVO “ 
Aluga-se. Trata-se com Arman¬ 

do Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro 52— 

Faro. 

Vae ser publicado um «Numero Uoico» 
no dia 20 de abril proximo, comemorando 
a data histórica do 2.° aniversario da pro¬ 
mulgação da lei da separação, com os re¬ 
tratos do estadista dr. Afonso Costa, do 
ministro da justiça e de todos os membros 
da confissão central de execução da lei da 
separação do Estado das Egrejas. 0 sr. 
Cesar de Moraes, 2.° oficial do ministério 
da marinha em comissão no da justiça, esiá 
diligeuciando tornar esta publicação 0 mais 
interessante possível, sendo numerados 500 
exemplares, ao preço de 10 centavos, cujo 
produto faz reverter para 0 cofre dum ins¬ 
tituto de benificiencia, á escolha do magis¬ 
trado superior do distrito de Lisboa. 
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Puericultura 

BIMUflSCOLAB 
S?g'indo os mais autorisados higienis¬ 

ta', é de grandissimo inconveniente para 
3» saude das creanças o obriga-las a perma¬ 
necer na escola oito, dez e mais horas, 
•de ordinário respirando uma atmosfera 
viciada, privadas de boa luz, e ainda com 
a agravante de serem forçadas a traba¬ 
lhar em posições contrafeitas. 

Por similhante processo a creança atro- 
iia-se e torna-se doente para todos os dias 
da sua vida. 

Nos Estados Unidos de ha muito que 
•a higiene da escola está merecendo os 
maiores cuidados, depois que se reconhe¬ 
ceram os inconvenientes resultantes do 

-sistema de ensino geralmente adotado. 
Em vez da creança ser obrigada a es¬ 

tar como que pregada a um banco du¬ 
rante horas seguidas e condenada a uma 
quietação e a um mutismo absolutamente 
contrários ás leis naturaes, foi decidido 
<jue a instrução na America passasse a 
ser auditiva, pratica e indutiva, em logar 
de lida, teórica, intuitiva e dedutiva. 

As aulas, na sua grande maioria, cons¬ 
tituem atualmente verdadeiras distrações 
para os alunos, que, levados pela curio¬ 
sidade própria da creança, expontânea- 
mente olham, espreitam, perguutam, es¬ 
cutam, raciocinam, comparam, na ancia, 
tão natural, de encontrarem a razão de 
ser das coisas que os cercam. 

O professor, para ajudar as creanças e 
não as obrigar a um esforço inteletual 
que as prejudicaria, vae-as encaminhando 
gradual e progressivamente. 

Afim de se avaliar com rigor o traba¬ 
lho dos alunos e, por consequência, evi¬ 
tar-lhes todo o excesso que possa contra¬ 
riar o desenvolvimento normal de todas 
as suas faculdades, adotam-se instrumen¬ 
tos cujos registos são objeto de observa¬ 
ções minuciosas. 

Assim, em grande numero de escolas 
norte americanas emprega-se o goniame- 
tro, para medir o angulo facial e os diâme¬ 
tros do craneo; o palatrografo, que re¬ 
gista os movimentos do palatino; o labio- 
grafo e o miografo, que medem o mo¬ 
vimento da lingua e dos musculos, e o er- 
gografo, que indica o começo, duração e 
intensidade da fadiga. 

São inúmeros os prejuizos que se cau¬ 
sam no organismo das creanças, que são 
por natureza, ruidosas, volúveis, amigas 
da brincandeira, amantes do ar e da luz. 
obrigando-as a estar absolutamente con¬ 
trafeitas numa sala, durante longas ho¬ 
ras, privadas de uma atmosfera em 
bôas condições, forçadas a permanecer 
em logares sombrios, numa imobilidade 
que lhes dificulta a hematose, prejudican¬ 
do a boa nutrição e o desenvolvimento 
dos tecidos, exatamente no periodo da 
vida em que estas funções precisam de 
exercer-se sem peias nem restrições de 
especie alguma, precisamente na edade 
em que elas são mais ativas e mais ne¬ 
cessárias para o desenvolvimento da crean¬ 
ça. 

A escola, nas condições em que entre 
mós se encontra estabelecida, enfraquece 
« aluno e predispõe-no para um estado 
morbido que muitas vezes lhe vem a ser 
“fatal. 

POR ESSE ALGARVE 
A-lmancil 

Encontra-se entre nós o nosso amigo e 
■prestimoso correligionário José de Brito da 
Wana, da Paiã, que juntamente com sua 
esposa veiu passar a festa em companhia 
<le seus sogros. 

— Tem experimentado molhoras a sr.* 
D. Iuacia Espadmha Iticardo. 

— Aqui tem chovido com abundancia. Os 
Javradores estão plenameute satisfeitos pelo 
graude beneficio das chuvas. 
X<oulé 

No passado domingo realizou-se nesta lo- 
caiidade a procissão da Senhora da Piedade, 
que veio aboletada para a egreja paroquial 
de S. Sebastião. 

Uns desordeiros esmpidos e intolerantes 
pretenderam agredir o nosso amigu sr. dr. 
Cândido Guerreiro, que se encontrava de 
«bapeu na cabtça a mais de 100 melros 
por onde a procissão ia passando. 

Acudiram a favor do sr. dr. Guerreiro os 
nossos presados amigos sr. José Martins 
Farrajota e Manuel Guerreiro Cabeçadas, 
que conseguiram sereuar os animns e res- 
labeW.er a ordem, sendo muito aclamada a 
Hepublica. 

Os uiscolos vão ser processados. 
Tr.Yira 

Foi muito concorrido o mercado da Ata¬ 
laia, tendo-se feito bum negocio. 

Juutaram-se mais de trezentas juntas de 
gado vacum e o mercado de gado lanígero 
e suisso foi egualmeute coucorrido. 

— Estão intransitáveis as estradas deste 
conceiho. 

— Quando melhorará a iluminação publi¬ 
ca desta cidade ? 

Devido ao mau funcionamento dos gazo- 
meiros a luz é frouxa e apaga-se antes das 
24—o que representa um perigo para a se¬ 
gurança publica. 

Bum seria que a comissão administrativa 
providenciasse. 

Também se torna urgente a pintura do 

gradeamento da barbacan e a proibição de 
despejos no rio Sequa. 

— Está felizmente' melhor dos seus pa¬ 
decimentos o nosso respeitável amigo, co¬ 
ronel reformado sr. Vasco Pereira de Cam¬ 
pos. 

— A convite do nosso presado amigo sr. 
dr. Joaquim Peres, leve logar no ultimo sa- 
bado, no club de Tavira, um brilhantíssimo 
sarau, a que assistiu ã élite tavirense. 

Dançuo-se até ás tres da madrugada. 
Tomaram parte no baile algumas gentis 

damas de Vila Real e Olhão. 
— Foi promovido a alferes e colocado em 

infantaria 17 o nosso amigo sr. José Men¬ 
des. 

— Desde as duas da madrugada de hou- 
tem tem chovido abundantemenle. Benefi¬ 
ciou muito os campos que estavam comple¬ 
tamente sêcos, nomeadameute os já semea¬ 
dos de trigo e centeio, que a não ser este 
beneficio não produziriam bem. 

Noticias de instrução 
Estão o pagamento as folhas dc renda 

de casas das escolas dos concelhos de 
Albufeira, Faro, Loulé e Olhão, dos me- 
zes decorridos de julho de 1912 a dezem¬ 
bro do mesmo ano. 

— Tomou posse do logar de professor 
da escola masculina de Olhão o professor 
Carlos Lopes. 

— No dia 1 de Abril proximo come¬ 
çam a funcionar como centraes as esco¬ 
las oficiaes da cidade. 

— Está a concurso um logar de pro¬ 
fessor da escola maculina central de Faro. 
Diário do Gorverno ?i.° 70 de 26-3-gi3. 
Este concurso termina em 10 de Abril 
proximo. 

NOTICíARIO 

Revestiu grande brilhantismo 0 ato da 
entrega das credenciaes do novo ministro 
de Sião, em Portugal. 

=» A colonia braziieira de Lisboa proje¬ 
ta a fuudação de um grande club na capi¬ 
tal, que se instalará ua Avenida da Liber¬ 
dade e será puramente de recreio, extra- 
nho por completo á política e sem jogos ilí¬ 
citos. 

Promovará concertos, bailes, conferen¬ 
cias, etc, deligenciando estreitar a intimi¬ 
dade de relações entre as familias brazilei- 
ras. 

A comissão instaladora trabalha ativamen¬ 
te para que a inauguração do club se rea- 
lise numa data histórica para 0 Brazil, ou 
23 de abril, comemorando os precursores 
da iudependencia, ou em 3 de maio, daia 
da descoberta do paiz. 
= Foi nomeado administrador do conce¬ 

lho de Santa Cruz das Flores 0 prestigioso 
chefe do partido democrático naquela ilha, 
unsso presado correligionário sr. Manuel 
Pedro Lopes. 

= Foi nomeado contador da comarca de 
Silves, logar de que jã lomeu posse, 0 nos¬ 
so amigo sr. José de Castro, filho do nosso 
velho e dedicado amigo sr. Frederico de 
Castro. 
= Foi colocado na direção das obras pu¬ 

blicas deste distrito 0 chefe de conserva¬ 
ção sr. Alfredo Augusto de Sousa. 

= 0 governo dos Estados Uuidos comu¬ 
nicou ao ministério dos uegneios estraugei- 
ros que naquele paiz foi promulgada uma 
lei proibindo a entrada ali de imigrantes 
de menos de 14 anos e de lodos os que 
não mostrem falar e escrever a lingua ingleza. 
= 0 sr. ministro das colnnias indeferiu 

0 requerimento do sr. Albertim da Costa 
Feio, pedindo a concessão da ilha das Ga¬ 
linhas para aproveitamento agrícola e co¬ 
mercial, reservando para as povoações in 
digenas a area que a lei lhes faculta para 
as suas culturas e para 0 Estado a faxa li¬ 
toral de serventia publica. 

0 requerimento foi indeferido em vista 
do que sobre 0 assunto dispõe 0 artigo 15.° 
do decreto de 30 de outubro de 1902. 

== 0 Centro Socialista de Faro oficiou 
i Junta Regional do Sul, dando couta da 
definitiva instalação do centro e da nomea¬ 
ção dos seus corpos gereutes. 
= Pelo ministério do interior foi orde¬ 

nado a todas as autoridades da fronteira 
que não seja permiiida a passagem a quaes- 
quer indivíduos que não estejam munidos 
do bilbete de identidade. 

Esses bilhetes serão passados gratuita- 
mente, exceto para aqueles que atravessem 
a fronteira no intuito de emigrar. 

Segundo nos consta, essas ordens foram 
dadas em harmonia com a lei de emigra¬ 
ção e serão rigorosameute cumpridas. 

= Foi a Lisboa, como representante das 
associações de classe de Faro, 0 sr. João 
Henrique Gouveia, afim de tratar de um 
processo instaurado pelos operários textis 
deste distrito contra 0 industrial Modesto 
Gomos Reis e que ha 7 anos está para ser 
julgado. 

= Devido a estarem fechadas tres fabri¬ 
cas de moagens, em Lisboa, receou-se que 
breve haveria falta de pão naquela cidade. 
Tendo já chegado alguus vapores com aque¬ 
le genero, entraram em labnração as referi¬ 
das frabrieas e desapareceu todo 0 receio. 

— Sendo grande a acumulação de vadios 
postos á disposição do goveruo e lendo-se 
reconhecido 0 inconveniente de envia-los 
para 0 ultramar, sem que previamente ali 
se estabeleça um sistema de trabalho ten¬ 
dente á sua regeneração moral, deliberou 0 
sr. miuisiro da justiça criar desde já na 
metropole algumas colonias penaes agríco¬ 

las, destinadas a receber esses indivíduos. 
Parece que 0 primeiro destes estabeleci¬ 

mentos vae ser instalado na propriedade 
denominada Quinta de Valverde, que 0 Es¬ 
tado possue no concelho de Grandola. e 0 
segundo em Vizeu, também numa proprie¬ 
dade do Estado. 

= Está eminente uma greve dos ferro 
viários de Barcelona. 

= Começaram em Orense (Galiza) ns 
julgamentos dos republicanos hespauhnes e 
portuguezes que em tempos procuraram 
desmanchar a igrejiuba a Paiva Couceiro. 

= A 500 metros do Cabo de Santa 
Maria foi arrojado á praia em estado de de¬ 
composição 0 cadaver de um indivíduo que 
se supõe ser de Agostinho Castro Marim, 
um dos tripulantes dum barco de Oihão 
que se virou por ocasião do ultimo tempo¬ 
ral. 

«= Depois de um duelo a soco, dois ma¬ 
rítimos, em Lisboa, combinaram um duelo 
á facadaf 0 duelo realisou-se, sem que ne¬ 
nhum dos conteudores morresse. Estão-se 
lavrando as atas na Boa-Hora. 

= Tom logar amanhã, no teatro da Trin¬ 
dade uma festa da homenagem ao governo. 

== Foi ordenado que as canhoneiras 
Limpopo, lbo e Lurio procedam a rigorosa 
fiscalisação, a primeira na costa norte, a 
segunda na costa sul e a terceira na costa 
oeste, serviço que já começaram a desem¬ 
penhar. 
= Na índia ingleza, 0 tenente Clark as¬ 

sassinou 0 marido da sua amante e esta 
matou por seu turno a esposa do seu amau- 
te. Veio porem a gniihotina ie fez tocar 0 
hino ao tenente Claik, poupando a amante 
assassina por estár gravida, Aqui está como 
numa creança ames de Dascer salvou da 
morte sua mãe! 

— Diz-se que 0 nosso ex-Afonso arreda 
irá representar a extinta monarquia nos fu- 
neraes do rei Jorge, em Atenas. 

= Já chegaram a Roma os representan¬ 
tes do nosso paiz no Congresso de geogra¬ 
fia. 
= No dia 30 realisa-se na Fuzeta a ro¬ 

maria anual da Senhora do Carmo, estabe¬ 
lecendo a Companhia dos Caminhos de Fer¬ 
ro bilhetes de ida e volta a preços reduzi¬ 
dos p3ra os dias 28. 29 e 30 e comboios 
especiaes neste ultimo dia. 
= Vão ser abertas em todas as escolas 

do paiz subscrições para a compra de ban¬ 
deiras nacionaes, creando-se assim 0 culto 
da baudeira. Os professores farão preleções 
sobre a educação civica. A bandeira, emble¬ 
ma da Patria, será coofiada à guarda dos 
a1 unos. 

== Afim de desacreditar 0 regimen, aven¬ 
tam os monárquicos que vae ser emitido 
papel-moeda. A frabrica do descrédito vae 
moendo... 
= Foi colocado na inspeção do serviço 

militar dos caminhos de ferro 0 coronel de 
engenharia sr. Teofilo Triudade. 

= Os grandes e intemeratos explorado¬ 
res, depois de conquistarem as terras po¬ 
lares do sul, contam apropriar-se das ter¬ 
ras polares articas. Dizem haver por lá mui¬ 
to ouro que não escorre por aqui abaixo 
por fazer lá muito frio! 

= Parte hoje para Lisboa 0 sr. Luiz de 
Lima Guimarães, nosso presado assinan¬ 
te. 
= Vem no Diário do Governo de 24 de 

fevereiro 0 novo regulamento disciplinar dos 
funcionários civis. Bizancio uão treme. 

= No parlamento inglez, tem havido 
mosquitos por cordas. Se fosse em Portu¬ 
gal, jã se dizia que tudo isso provinha da 
mudança das instituições. 
= As chuvas, que muito tem alegrado 

os agricultores, teem sido geraes no paiz. 
= Afim de assistir á estreia artística de 

seu sobrniho, 0 sr. Alfredo Mascarenhas, 
reputado barítono algarvio, que chegou ha 
dias a Lisboa, no paquete holaudez Rem 
brandi, e que faz parte da companhia ita- 
lia do Coliseu dos Recreios, partiu honlem 
para Lisboa 0 nosso amigo sr. Luiz Masca- 
reohas. diretor do Algarve. 

=. Foi feito pelo miuisiro da guerra um 
apelo aos oficiaes da reserva e reformados 
para auxialiarem a instrução preparatória. 

= Eucontra-se preseniemeote em Paris 
0 nosso amigo sr. Paulo da Silva Pinto. 

= Na carnara franceza, houve 164 abs¬ 
tenções quando se aprovava um voto de 
coufiauça ao novo governo! O que quer 
simplesmente dizer que 0 governo podo es¬ 
tar em terra qualquer dia. 
= Tem aumentado este ano 0 rendimen¬ 

to de toda a nossa rede ferro viaria. E ain¬ 
da ha quem não queira ver estas coisas! 

=* Diz-se que vae ser apresentado ao 
parlamento um projeto de lei contribuindo 
pesadamente os terrenos incultos. 

= Foi a Lisboa 0 sr. Luiz de Lima Gui¬ 
marães, nosso estimado assinante. 

= 0 senador Tasso Figueiredo apresen¬ 
tou ao Senado um prujeio de lei sobro as 
classes inativas. Achamos justo muito do 
que nele se preceitua e bom seria que en¬ 
trasse brevemente em discussão. 

= Em Valência, uma forte saraivada des¬ 
truiu as sementeiras. 
= Jã regressou de Lisboa 0 sr. dr. Vi¬ 

cente Dias Ferreira, integro juiz de direito 
nesta comarca. 
= Pelo minisierio do interior foram pe¬ 

didas ás camaras muuicipaes, por intermé¬ 
dio dos governadores civis, as tabelas de 
preços pelas mesmas fixadas para a venda 
de centeio, milho e fava. Isto afim de regu¬ 
lar a importação daqueles generos. 
= Foi a Silves 0 nosso amigo sr. dr. 

João Gago Nobre. 
= A Iaglaierra compromete-se a retar¬ 

dar as construções navaes, caso a Alema¬ 

nha a isso se comprometa também. Não 
concordamos. E porque assim é, tudo irá 
de vento em popa. 

= Tomou posse do logar de capitão do 
porto de Setúbal 0 sr. Capitão-teueme Ber- 
nardino Diuiz Aiala. 
= A associação comercial de Coimbra 

trabalha no iutuito de realisar com brilho as 
festas da cidade. 

=» Era Madrid tem-se fechado muitos 
asilos por causa da epidemia de tifos. 

— Deram nos 0 prazer da sua vissita os 
nossos amig03 e correligionários srs. José 
Centeno Passos e Manuel Centeuo Passos, de 
Giões (Alcoutim). 

=• Ha pelo paiz vários despeitados que 
contara tirar partido dos protestos levanta¬ 
dos contra a contribuição predial. O gover¬ 
no está-lhes no encalço e conta chegar-lhes 
um calor. Assim é preciso, visto eles alega¬ 
rem que ficam sem camisa. 

== Os Estados Unidos resolveram não 
admitir imigrantes com menos de 14 anos. 
Os maiores de 14 anos só eotrarão sabendo 
ler e escrever 0 inglez. 
= Já era Portugal se resaram missas por 

alma do rei da Grécia. Ora ahi está onde 
os monarquistas podiam gastar os seus 
ocios, os seus odios, e ainda 0 seu dinhei¬ 
ro. 
= Acompanhando seu esposo e sua filha, 

partiu ha dias para Lisboa a sr.* D. Maria 
Firmina do Sacramento Matos 
= Os aviadores propõem se fazer a eta- 

pe Faro-Lisboa em dua* horas e meial Fe¬ 
lizes de nós quando pudermos ir almoçar 
a Lisboa e vir jantar a Faro, e sobretudo 
quando nos virmos livres dessa zorra que 
leva doze boras daqui lá. 
= Na America do Norte, em virtude da 

rotura de ura dique, houve inundações que 
determinaram 1:300 monos. Estão 25:000 
pessoas sem abrigo e um milhão de ope¬ 
rários sem trabalho. 

Os extremos tocam-se: a riqueza dos mi¬ 
lionários e a pobreza dos infortunados! 
= Da Figueira da Foz teem partido mui¬ 

tos barcos para a pesca do bacallhau na 
Terra Nova. 

= Regressou de Lisboa 0 sr. Francisco 
Portela da Silva, ilustre inspetor do circulo 
escolar de Faro. 
= Na Tripolitana e Girenaica, continuam 

os massacres em massa. 
0 que é a Civilisação! Sempre e em to¬ 

dos os tempos; a bolsa, ou a vida! 
= A camaaa de Lisboa proibiu à socie¬ 

dade de pescarias a venda do peixe no mer¬ 
cado de Santos. A eterna questão azeda-se. 

A comissão dos monumentos nacio¬ 
naes intenta expulsar dos Jeronimos as cin¬ 
zas de Garrett I Ai seus vandalos!... 

=* Esteve em Tavira 0 sr. dr. João Pe¬ 
dro de Sousa, nosso estimado diretor. 

No proximo dia i.° de abril, pelas 20 
horas, realisa o sr. dr. João Pedro de 
Sousa, na séde deste centro, uma confe¬ 
rencia de livre-pensamento. 

CARTEIRA 
Façem anos : 

Amanha. 30—D. Raquel Sequerra, D. Alie# Mendes 
Ferreira, D. Luiza da Assunção Costa, D. Elvira Augusta 
Borges, D. Maria Ana Santos, dr. Joaquim Rodrigues Da- 
vim, Joronimo Bivar, Antonio Augusto Teixeira, Manuel 
do Carmo S-lgado e José João da Costa Ferreira. 

Segunda, 31 —D. Maria de Jesus Penedo, D. Mariana 
do Carmo Pereira, D. Clarisse Etelvina da Silva Pontes, 
D. Eulalia Maria Leonardo, D. Augusta Mendonça Alves, 
José Antonio Ferreira, Alexandre de Sausa Brito, Caetano 
Rosa da Cruz Marques e o menino Antonio José Lopes. 

Terça, 1 de abril — D. Hoquelina Feria, D Maria das 
Dores Sanches Barrot, D. Hersilia Gliira Lima, D. Augus¬ 
ta Amélia Borba, D. Clementina Pires Freire, D. Eulalia 
Moreira, Pedro Vidal Tiburcio, Antonio Marcos Alexandri¬ 
no, Gabriel Paulo da Costa, Basilio José Tavares e Joâo 
Fernandes da Silva. 

Quarta, 2 — D. Florelia do Car.no Lami, D. Maria Au¬ 
gusta Gonçalves, D. Isaura dos Ramos Cezar, D. Alice da 
Silva Soares de Brito. D Mariana P..lma, D. Maria Emilia 
Chaves, José Bernardo Olias Moreno, Antonio João Romei- 
ra, Paulo Francisco Fernandes, Manuel José Gomes, Laza- 
ro da Costa Gonçalves e João Cezar da Costa Nunes. 

Nascimentos : 
A sr.a D. Alice Salgueiro Paula, esposa do nos9o ami¬ 

go e correliginnario sr. Antonio Martins Paula, deu á luz 
uma creança do seeso feminino. 

—A sr.* D. Elvira Nogueira Mascarenhas, esposa do 
sr. Joâo Monteiro Mascarenhas, teve a sua deliverance 
no dia 22, dando á luz uma galante creança do seeso fe¬ 
minino. 

— Com muita felicidade deu boje á luz uma creança do 
seeso feiniiiiuo a sr.* D. Amélia Mendonça Brita e Cunha, 
esposa do nosso amigo e correligionário sr. José Martiu9 da 
Cunba. 

Casamentos: 
Pelo nos90 prezado amigo sr. Afonso Álvaro Freire, di¬ 

gno diretor dos correios e telégrafos deste distrito, foi pe¬ 
dida em caBimento para o nosso dedicado amigo o fiscal 
dos impostos sr. Jo$è Domingos Lopes, a sr.* D. Augusta 
Paula Grego, prendada menina, filha do sr. Joaquim F. 
Grego, natural de Estoi e residente em Buenos Aires e 
da sr.a D. Augusta da Conceição Grego, irmã do digno 
prior de Pexão, sr José Martins Palmeiro. 

O enlace matrimonial realisa-se brevemente. 
—Pola sr.* condessa de Mesquitela foi pedida em casa¬ 

mento para seu filho o sr. D. João da Costa de Sousa Ma¬ 
cedo a sr.a D. Laura Arroio Castel Branco, formosa e 
prendada menina. Glha do sr. dr. Joâo Bentes Castel- 
Branco e da sr.* D. Rita Arroio Castel-Branco. O casa¬ 
mento realisa-se nos princípios de maio e os noivos par¬ 
tem em julho para o ultramar. 

Necrologia ■■ 
Faleceu no Alporte), com cíncoenta e dois anos, o sr. 

José Martins Caiado, irmão dos srs. Antonio Martins Caia¬ 
do, Manuel Martins Caiado o Francisco Martins Caiado. 

Encontrava-se desde ha muito privado da vista e das 
faculdades mentaes, e deixou uma fortuDa superior a trin¬ 
ta contos de réis. 

— Faleceu em Tavira o sr. Manuel Fernandes Duarte, 
proprietário e negociante 

Era geralmente benquisto, pelo que foi muito sentida a 
sua morte 

—Faleceu na Argentina o sr. João Cavalaria, de S. Braz 
de Alportel, que ha tres anos 30 encontrava na America. 

—No logar das Mealhas faleceu a sr.a Rosaria Dias 
Rosa, eztremosa esposa do sr. João Dias Rosa. 

Quem os achou 
Perderam-se na estrada de S. 

Braz, entre Faro e a Campina, uns 
alforges que continham dentro al¬ 
guns livros do 2.° grau. 

A’quele que os achou pedimos- 
lhe a fineza de o participar nesta 
redação ou a Manuel de Brito Jú¬ 
nior, da Campina. 

Arrematação 
(2.* publicação) 

No dia 6 do proximo mez de 
abril, pelas doze horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca se 
ha-de pôr em praça e arrematar 
a quem maior lanço oferecer so¬ 
bre a sua avaliação o seguinte 
prédio pertencente ao casal inven¬ 
tariado de Pedro Contreiras, mo¬ 
rador que foi no sitio dos Gorjões, 
freguezia de Santa Barbara: Uma 
courela de vinha com alfarrobei¬ 
ras, amendoeiras e figueiras, de¬ 
nominada o Balsono, no sitio da 
Charneca, freguezia de Santa Bar¬ 
bara, que confronta do norte com 
Antonio Viegas, nascente, com 
João Cunha, sul, com José Men¬ 
des e outro, e poente, com José 
Rodrigues Carrusca, avaliada em 
i8o$ooo réis. 

São por esta forma citados to¬ 
dos os credores incertos. 

Faro, 14 de março de igi3. 
O escrivão do i.° oficio, 
Artur José Alves Peixoto. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Dias Ferreira. 

Éditos de 30 dias 
(/.* publicação 

No juizo de direito da comarca 
de Faro, cartorio do quarto oficio 
e execução que a Fazenda Nacio¬ 
nal move contra Braz dos Santos, 
também conhecido por Braz de Je¬ 
sus, correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação do 
presente anuncio no Diário do Go¬ 
verno, citando o executado Braz 
dos Santos, também conhecido por 
Braz de Jesus, atualmente ausente 
em parte incerta, para no prazo de 
dez dias. posterior ao dos éditos, 
pagar a quantia de sessenta mií 
novecentos oitenta e cinco réis, 
importância de custas e selos con¬ 
tados nos autos eiveis de ação es¬ 
pecial de divorcio litigioso que con¬ 
tra o executado moveu sua mu¬ 
lher Gertrudes de Jesus, também 
conhecida por Gertrudes da Con¬ 
ceição, moradora no sitio da Se¬ 
nhora da Saude, freguezia de São 
Pedro, desta cidade, ou nomear 
bens á penhora de valor suficiente 
para pagamento daquela quantia 
sob pena de se devolver á exe- 
quente o direito de nomeação e de 
seguir a execução seus termos até 
final. 

O escrivão do 4.0 oficio, 
Francisco José Bernardino de Brito 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

ANUNCIO 
Pelo juizo de direito desta co¬ 

marca e cartorio do primeiro ofi¬ 
cio, correu seus termos uma ação 
de divorcio litigioso requerida pe¬ 
lo dr. Joaquim da Ponte, conserva¬ 
dor do registo predial, residente 
em Faro, contra sua esposa 1). Le- 
ticia Amalia Mascarenhas Neto, 
residente em Silves, e na mesma 
foi proferida sentença autorisando 
para todos os efeitos legaes o di¬ 
vorcio entre os cônjuges. 

Faro, 26 de março de 1913. 
O escrivão do 1.° oficio, 
Artur José Alves Peixoto. 

Verifiquei a exatidão. 
O juiz de direito, 

Dias Ferreira. 
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LATOAKIA ponte 
Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA REIS 

A ROUPA QUE VESTI 8 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 

MACHINA 

CASA FUNDADA EM 1889 

R Consellieiro JSivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO 

wmi pr 
Companhia de Seguros 

CAPITAL i.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema fráncez, o melhor, m.tis 
economico e perfeito que aié hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais-praucos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 
tem sido sustentada e aogmentada durante quarenta 
=*~— annos e na actualidade passam de ===== 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de (landres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de churrbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM OOMPETENCIA 

DE 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
e®« Ms=«a ohwkim* 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER “66,, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA AINIINJOS PARA MELHO¬ 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

- SER D„E UTILIDADE PRATICA - 

Seguros contra fog» 
Seguros marítimos 

Seguros de cristais 
Seguros contra roubos 

Seguros postaes 
Seguros agrícolas 

I 0 PAIZ E 
,Séde—Rua do Alecrim, 10 — LISBOA' 

AGENCIA SM TAYXHA 

PHARMACIA CUNHA m 

RUã D. FRíNCISCO GDMFS, 33 FIRO' 

HOTEL SÍARCELLIKO & ALSARVIO 
PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MARCELLIND & TAXXNHA 
RUA RA TARARIA, 52 58 —LISBOA 

Comida e cama a 8oo e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs. f 

â êBMMâ M PU3UMÇ0BS UTBRÂRléS 
RUA OA MARINHA N„° 15 — FARO 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

Tipografia Democrática 
BUA ir-DE DEZEMBRO -■ MS® 

Sé 
BS 

Sé 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços cx- 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. f Uj 

IMPRESSÃO DE 

livros 1 mmmB 

t CO 

N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

ummm k mmos 
DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^UCESSORES DA ANTIGA j^ARMACIA flRES 

FUNDARA EM 1805 

RNA D. FRANCISCO GOMES, 40, 42 E 44 
FARO 
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Tisana de Zittmanrj, formula modificada do 

dr. Constantino Cumano 
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Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VI!> AGO : — (Vidago, Vidago n." 2 e Sabroso) 

I)A CURÍA E DE VERIW (EspiHo)—EXTRATO IIEROICO 
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= PREÇOS MODICOS = 
o 

(Extrato fluido de origem vegetal 
Preparndo jielo fiirmnceutico Antonro Cardita Js 

O extrato heroico não é toxico e tem uma notável ação hemos- ^ 
tatica, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexico e tonico ¥ 
geral. E, por isso aconselhada não só aos tuberculosos, como .aos tfa 
anémicos, neurastenxos aos que sofrem da falta de apetite e aos , 
debilitados por enf rmidndes prolongadas. «f» H 

A SÍFILIS é evitável 
COM A. POMADA HBPMESIÍ. 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda 
em pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

'r7eíUlf<lcl eS e maiores compradores concedemos, quanto ás aeuas, o mesmo desconto 
fica"'1" a carR° do con,Pr’dor o frete e o porte do cominho de ferro, que sSo, respectivamente, 80 réis 250 

riesile Faroa flu*19Per estação alé Vill» Bea| de S»nto Anlonio ou Villa Nova de Portimão; despeta esta 
do qu° vodo as apuns dircctamente de Lisboa, pois n’ests caso résula prtr 10G0 réis 

circunslandadrreduccsâ daTesn?»»8'™^.í" lan’.bam " van,"fm dfl SB receberem quasi do um riía para ò outro; c da n3o menos importante 
cun.t.mcia da reducçéo da de.-peZa resulta poderom-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

réis por 
Consideravelmente menor 

SEM CQMFETENCXA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

Tinturaria Lisbonense 
Chegado ha pouco de Lisboa, onde durante 18 

fUBWO AUGUSTO 
TINTUREIRO 

cidade cncarr poo sp õp linrri,- .a i- , V. ‘ “ arr]os <‘xprpeu a P,,a profissão, lendo sido meslre de varias tinturarias d’aquela 
ciuaae, encatrega-se de tingir seda, la e algodao em todas as côres; tingem-s .... 
rt O O r 1 k , A rv, . \ A V, A A T . .-j A A . J . 7 • ■ 

pas d-homem e vestidos de senhora' sem qne seja precisolesmaõohal^rFaZem-JuvtL"™^8 P''° ^ ^ ^ r0U' ! 
Sim rnmn hivnrronc q coen nm .. « --* j. ... o sim como lavagens a seco om toda a espede de' roopasi .. “>>*CÍa<8 fal0S 6 luVaS’ f 

f aimaTDMfeic1oteaIíabmdef7 Zt'Zh3S FCa 6 la,a'Se 15 T c0'chSeB’ rae1cmam-se- lodos os trabalhos de tinturaria com a ma- ( 
I Xima perteiça0 e raPldez- lodas 28 roupas, por mais usadas qne sejam, ficam perfeitamente novas. ? 

Fvamine-co a rAr nn «1* iln »i.. j:.i:_•__iri._- .. . • . _ . . . ... 1 Examine-se a còr no alo da entrega e se distinguir, restitui-se; l—Preto para luto em 48 hotas RUA CASTILHO, 58-A—FABO 

F. S. SILVEIRA 
mu cm vim seesedelo 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 

IMPÔETAÇáO B1RBTA 

I8--IM DOS SBMQLMB8" 19 

mmm 

BHSIH.0 TEÓiilCD I BURÀTIC© 
Tratado de Quimlca Elementar (7.a Edição). Um volume de 4co 

págmas no formato 22X15cra com 122 gravuras. (PRECO 
foi.rinc niiintine- ...li J:.. ... .... * 

Livros escolares do professor 

DB, BIBEXRO KOBBK 

to ; a porte descritiva é rica na indicaçSo de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na ti la !n.i , e I 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dl eSta. « E te M mne 7'f a Tâ '“S qT** . ,cu"!ad.osa- 
quas. lodos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e^em diversas escolas normais indSsmats e agticoJs 6m SOeUUla 4 S“3 pr'me'ra pUb"CaS4° em 

Tições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu 3 Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5c” com 400 gravuras. PRECO— 1Í&200 réis. 
nonaa ImAaa Im nrnloridn nn» J. J. O. — i i « 

ll 

Este compendio, dividido pedaeógicamente em pequenas lições, foi preferido por uonnimidade 
dário apresentados no concurso dV\m\ e í”^ 2",^ Pe,° .Goçerno 0 «*"»« «*»» liçfos de8lÍMá®* ao cas'n0 ««“»- 
vamento proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficiai no concTrioTe' mUD~<bG *n” n°Ií'^r0 PublÍ'ado no ^'* f Governo » • 261 do mesmo ano. Foi no- 
ça de professor e facilita a revisão das matenas estudadas Além Hi<to «anbem to fim de cada I cão e o,'cu ta matérianoeT “ •C01»p*nl'»d- d.« um fiuest.onarto que substitue a presen- 

ceus e ao curso das escolas norm adaptado não só ao curso geral dos li- 

r rom segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos ...... 
tenómenos da natureza encontram elementos qne devrm satisfazer ás exigências 

do Almada. 70.—PORTO Livraria Çhardron, Rua 

c-colares: o amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (r- 
reações dos corpos e da eletiicidade indispensáveis à sua profissão; e todas 

seu espirito. 

ÇLJTT,’ 144 ~ C01J!BBA Luraria França Amado, Rua Ferreira Berges. 115. 


